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PORTUGUESES ENTRE CANIBAIS 


N OS seus n.®® 5-6, de Maio-íunho do ano findo, publicou o Bo/eí/jn 
da Sociedade de Geografia de Lisboa uma interessante notícia sôbre 
«0 canibalismo entre os povos primitivos^^ nela reproduzindo o 
estudo feito pelo explorador alemSo Wirtz entre os Tageristas (ou Marinda- 
nias) á& Nova-Guiné, caçadores de cabeças humanas. Serve a notícia de pre¬ 
venção a quantos pretendam recrear o espírito na curiosidade das investigações 
etnográficas respeitantemente aos povos inferiores,-pretos ou pardos, verme¬ 
lhos ou amarelos, —habitantes de regiões onde a civilização cristã ainda não 
tivesse penetrado. A vida do selvagem não pode apreciar-se à luz do nosso 
entendimento, que assenta em raízes criadoras de sentimentos purificados. Du¬ 
rante séculos, a Europa ajoelhou ante a Crazáo Nazareno,-e a construção 
moral do homem-branco foi guiada pela palavra de Cristo, Quando a Europa 
transbordou^ nas caravelas de Portugal, para atingir os outros continentes, já 
eram passados quinze séculos de transformação espiritual na velha raça euro¬ 
peia. E só muito lentamente a civilização cristã foi penetrando — e vai pene¬ 
trando ainda—nas terras bárbaras onde os povos apenas se regem por uma 
lel: os seus usos e costumes. Tudo quanto se observa nos seus actos,-sem 
excluir os que nos pareçam mais cruéis, - constitue obediência ao espírito do 
clan. Ms também ámmos: os mortos mandam,., E os nossos cultos— de 
Deus e da Pátria, da Honra e da Família,—são herança que dêles nos vem. Assim 
herdam os selvagens os seus <cultos»: crêem e combatem, vivem e amam, con¬ 
soante os mandamentos tradicionais da grei. 
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Wirtz, por exemplo, observou que la caça às cabeças, praticada pelos 
Tugeristas, não era apenas um desporto muito apreciado pela gente moça>, 
dando <ocasião para ela pronr a sua coragem e as suas virtudes guerrei¬ 
ras^; um era, tampouco, um simples <acto de crueldade ou de canibalismo^, 
em que entrasse o aprazer da aventura> : era, para essa gente, uma verdadeira... 
necessidade. E diz a razão porquê: os recém-nascidos não poderiam ter nome 
se a tríbu não procurasse em tríbu diferente um indivíduo que lho desse... 
pela morte. Só o nome do indivíduo degolado poderia ser recebido pela 

criança. . 

Mas a razão varia consoante o povo praticante do costume. Lembrarei, por 
exemplo, os Dapbs, da ilha de Bornéo, que, sendo também caçadores de cabe¬ 
ças humanas, obedeciam contudo a um imperativo diferente: mancebo que não 
possuisse uma cabeça, cortada por suas mãos, não casaria. E, passando de 
Bornéo à nossa pequena ilha de Timor,-onde, nas árvores-MV das povoa¬ 
ções, se deparam, aqui e além, crânios de inimigos decapitados em combate, 
ainda se ouvirá mais uma justificação para a ilusória crueldade: é que na cabeça 
se localiza o espírito dos mortos, - espírito malfazejo que, se não fôr guardado 
pela árvore-sagrada, nunca mais deixará de perseguir o homem que matou e o 
clan a que êste pertença. E todos os anos vão fazer-lhes oferendas de comida 
e masca (bètel, areca e cal), pedindo-lhes perdão... 

i Costumes que repugnam à nossa sensibilidade moral? — Certamente. 
Mas costumes que representam a moral social dêsses povos, e que são tão res¬ 
peitáveis para êles como são para nós, cristãos e servos do Estado, os manda¬ 
mentos da Igreja e as leis dos poderes constituídos. A própria antropofagia, 
—talvez 0 mais repugnante dos costumes bárbaros,—não é uma simples 
expressão de ferocidade: há sempre uma razão suprema a justificá-la entre os 
povos que a praticam. Para os selvagens, todo o homem de raça diferente é 
um inimigo,-e nenhum inimigo merece misericórdia: quando vencido na 
guerra, ou é morto ou escravizado. E quando comem as suas carnes mal tisna¬ 
das pelo fogo, ainda a escorrerem sangue, é para receberem em si as virtudes 
que êles tenham ou para infundirem pavor às outras gentes pelo espectáculo 
terrificante que o festim lhes oferece. Isto, é claro, sem excluir a hipótese de o 
escravo também poder servir como reserva de alimento para quando a fome 
apertasse a tríbu na sua vagabundagem bélica pelos sertões... 

Mas nós, os «brancos^ também já fomos assim... E, na guerra, ainda hoje 
somos incomparàvelmente mais desumanos, Os selvagens, pelo menos, respei¬ 
tam as mulheres e as crianças. E a civilização inventou engenhos de extermínio 
que não respeitam nada nem ninguém : é a guerra total, - incendiária e intoxi¬ 
cante, mutiladora e vandálica,-verdadeiro cúmulo de desvairadas monstruosi- 
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dades que só não atingem os astros do céu porque a tanto ainda não chegou 0 
poder ofensivo dos homens. 

Sejam, pois, cautos os etnógrafos nas palavras que usem quando hajam de 
referir costumes aparentemente desumanos de povos primitivos. Ainda há pouco 
vimos, na Espanha-Mártir, que nem sequer as Madres Religiosas foram poupa¬ 
das nas celas dos seus conventos. Ao passo que, até entre os piores canibais, 
algumas vezes se detiveram «brancos», que nenhuma afronta padeceram. 
Wirtz, por exemplo, cita 0 caso do italiano Romilly que, durante anos, viveu 
em Bougainville, nas ilhas Salomão, emparceirado com os antropófagos, cujos 
gôstos adquiriu... e até enalteceu. E André Álvares de Almada ( 1 ) também nos 
dá notícia de um português que andou pela Costa da Guiné na temerosa com¬ 
panhia dos <ijaias>,-os valentes guerreiros que, em meiados do século xvi, 
se largaram da velha Abissínia para a conquista do sertão africano, tendo des¬ 
membrado, ao ocidente, 0 antigo reino do Congo, ao qual teve de acudir, 
em 1570 ,0 enérgico governador de S.- Tomé, Francisco de Gouveia, que, em 
memorável batalha, derrotou os invasores, salvando 0 que restava do império 
congolês estilhaçado. 

Chamava-se êsse português Francisco Vaz,—e era natural do Alentejo. 
Andava embarcado num galeão, que fazia 0 trato da época no Golfo de Biafra. 
Perdeu-se 0 galeão, e Francisco Vaz, com um negro de nome Paulo Palha, 
encontraram salvamento em qualquer ponto da costa. Ali acampava, ou por ali 
passava, então, um fortíssimo destacamento do aguerrido exército <^Jaga*, que, 
torneando 0 Congo pelo Norte, se dirigia à Costa da Mina, talvez que atraídos 
peta fama do oiro que ali afluía do sertão. 

íE que espécie de povo era êsse, cujas sangrentas façanhas 0 imortaliza¬ 
ram na história africana?—Na segunda metade do século XVII, Dapper( 2 ) 
considerava-os oriundos da região compreendida entre 0 Congo e a Nubia: 
era 0 reino de Anzica e dos jagas. E dizia dêles 0 seguluk: *llsse repaissent 
de chair humaine & ont des boucheries publiques ou au lieu de bmf & de 
mouton, on voit pendi e des membres d’un corps semblabk au leur. Ils 
croient que la qualité díennemi suffit pour autoriser cette barbarie, & qu’on 
a droit de disposer de ses esclaves comme de bêtes.y 

A mais verosímil das versões é aquela que identifica os *Jagas> com os 
«Gfl/fls» da Etiópia do Prestes joão. E êsse é 0 nome que ainda perdura entre 


(1) Tratado breve dos Rios da Quiné de Cabo Verde, pág. 81-90. 

(2) Descripim de TAfriqae, 1.1, pág. 538. 
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os Ba^NGala de Cassange, na terra angolana, cujo chefe é o «Jaga»^ cheio de 
prestígio e de mistério, do seu título derivando, claramente, o nome com que 
ficou mais geralmente conhecido êsse povo nômada, cheio de valentia e sedento 
de aventura. Mas o numeroso exército «Jaga» era constituído por gente de dife¬ 
rentes raças, esclarecendo-nos André Álvares de Almada sôbre a maneira como 
se fortalecia através das regiões por onde ia passando como flagelo destruidor: 
«Estes negros não partirão de sua terra com tão grande exército como cá 
chegarão, mas pelo caminho o forão reformando das outras nações por onde 
passarão,i Os guerreiros vencidos eram devorados... Mas ^da mais gente 
deixavam alguns mancebos gue hiam disciplinando a seu modo, e os fazião 
muito bons soldados.* 

Não foi, porém, pela designação de «|agas> que se celebrizaram nas costas 
da Mina e da Malagueta, por onde passaram «com maior ímpeto e ferocidade 
que jamais se v/o», chegando até à Serra LeÔa, cuja conquista efectuaram, 
submetendo os Sapes, t onde, finalmente, se estabeleceram. Ali tomaram o 
nome de Manes; mas, para os outros povos, eram os Sumbas,~~{B\o é, come¬ 
dores de carne humana. Também no Congo, segundo Lopes de Lima, lhes 
deram o nome de Himbos. Mas, na realidade, a tremenda vaga humana, que 
também rolou pela costa oriental até Moçambique, bipartindo-se nas terras do 
Congo, era a mesma... e possuía os mesmos hábitos. Quási um século antes 
de Dapper, escrevia André Álvares de Almada, sôbre os Sumbas ou Manes, o 
seguinte: «... e assim havia açougues de pessôas como de animais, pois 
tanto que faltava de comer os trazião e matavão como se fossem vacas ou 
carneiros. Vendiâo os Manes alguns por pouco.preço, e quando os vendião, 
se os nossos refusavão, diziam elles lhes não dava nada, porque se os não 
comprassem os comerião. Os mesmos captivos apegavão dos nossos, rogando 
e pedindo por amor de Deos que os comprassem. 

... E, todavia, Francisco Vaz, —-que não era um vencido, mas um hõs- 
pede,-H poupado. E bem assim o preto Paulo Palha. Quando chegaram à 
Serra Leôa,-diz Almada ,vestidos como os mesmos Sumbas, e 
vinhão servindo de soldados ,. Em combate, dos Sumbas, nenhum havia que 
não levasse algum npé, ou mão, ou outro membro humano entre os dentes, 
atravessado na bôca, a qual vista bastava para pôr em fugida grandes exér¬ 
citos que lhes saiam ao encontro.* 

íE que teria feito, em combate, o nosso Francisco VazP—De-certo, tam¬ 
bém os imitou... Mas não se prendeu de amores pela vida canibalesca,’como 
se prendera o italiano Romilly : logo que se viu na Serra Leôa, onde havia 
gente portuguesa na dura faina da vida, mandou ao diabo a adarga de rota e 
os ferros assassinos, -e procurou refiígio entre os homens da sua raça. 
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Algum tempo depois, quiseram os Sumbas submeter ao seu domínio os 
Souzos, que era um povo bom e hospitaleiro da serra, e cujo «rei» tinha a têm¬ 
pera dos heróis. Mandam-lhes, primeiramente, uma embaixada, com um pre¬ 
sente de armas, para que os Souzos, aceitando-as, se confessassem seus vassa¬ 
los. Mas os Souzos, amantes da sua liberdade acima de tudo, respondera-lhes... 
com um presente igual. E era a guerra... Acto contínuo, prepara-se o exército 
Sumba para avançar. Ao sabê-lo, o «rei» Souzo convoca a sua gente e fala-lhes 
ao coração para que seja forte no combate: «Se ha entre nós alguém que o seu 
coração lhe diz que não pelege, daqui lhe dou licença que se torne e vá 
acompanharas molheres.* E nenhum se mexeu... 

Ora na Serra Leôa vivia, ao tempo, um outro português destemido, Salva¬ 
dor Homem da Costa, que era possuidor de três escopetas e afamado como 
grande espingardeiro. Os Sumbas, esperançados na matança e no terror que as 
armas de fogo produziriam, vão tomá-lo como unidade de grande poder no seu 
exército. E movem-se as «mangas» a caminho da terra apetecida... Apenas 
chegados à fronteira dos Souzos, logo depararam um forte destacamento ini¬ 
migo, vigilantemente acampado em tôrno de grandes fogueiras, onde, em pane- 
lões de barro, se cozinhavam peças da mais tenra carne de vaca... Aprestam-se 
os Sumbas para o combate,-e fogem os Souzos, abandonando o cozinhado. 
Imediatamente, correm os ventres famélicos para a papança tão fàcilmente con¬ 
quistada... E era a morte que fervia nos panelões: a carne tinha peçonha trai¬ 
çoeira. Desfalcado em número, pelos efeitos do veneno, delibera o exército 
invasor fixar-se no terreno, mantendo-se na defensiva. E, enfrentando as pali¬ 
çadas dos Souzos, erguem-se as paliçadas ou atabancas dos Sumbas, que não 
querem efectuar retirada desairosa para o seu prestígio. Mas, certo dia, ouve-se 
0 rufo dos tambores de guerra,., E vê-se, então, a «manga» brava dos Sou¬ 
zos, coberta na frente e nos flancos pelos adargueíros, com os seus frecheiros 
dispostos ao centro, e tendo a precedê-la uma guarda-avançada de sete cava¬ 
leiros Fulas, caminhar destemidamente contra os entrincheiramentos inimigos. 
E os terríveis canibais, que tinham assolado a África numa longa marcha de 
triunfos, sofreram ali o seu castigo: destroçados, só escaparam os que tiveram 
habilidade para se esconderem, — ou pernas para fugirem 

... 0 nosso Salvador Homem da Costa foi dos primeiros, 


Diogo Kôpke, em nota ao livro de André Alvares de Almada, cita uma 
Mação anual, de 1607-1608, onde se escreve: Dos capitães que vieram com 
esta gente só vive El-Dey D, Pedro que parece o guardou Deos até agora, e 

lOí 






lhe mi conservando a vida com forças de mancebo, passando já de 130 anos, 
para ser glorificado nele, e o tomar por instrumento, para a conversam desta 
gentiliâade. 

Quere dizer: o cristianismo já estava domando a multidão antropófaga, 
i E ainda há quem veja simples aventura mercantilista, de cliatins, na obra de 
Portugal 1... 



CORONEL LEITE DE MAGALHÃIS 
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COSTUMES CABOVERDEANOS 


A SEMENTEIRA 


AL entra o mês de Julho, a inactividade a que se 
tinham entregue as gentes do campo da Ilha de 
Fogo, desde as últimas colheitas, desaparece. É 
chegada a ocasião dos preparativos para a semen¬ 
teira. As velhas enxadas são postas de parte, para 
que a cava do novo ano seja feita com alfaias 
novinhas em fôlha; os cochos (i) sao reparados, 
renovando-se-lhes a terra e concertando-se-lhes as esteiras que servem 
de cobertura; os caseiros pedem aos proprietários a semente, 

Como a água de beber e para as regas é irabalhosaraente adquirida 
nesta terra de grandes estiagens, porque as nascentes ficam, em sua 
maioria, situadas em locais afastados das povoações, servidos por cami¬ 
nhos maus e perigosos, procura-se sempre captar a água da chuva. Para 
isso cortam-se fôlhas de agave, que se colocara nos beirais das casas a 
servirem de calhas. Quem tem cisterna manda-a lavar e concertar para 
se não perder gôta de água. 

Para que a primeira chuvada seja aproveitada, muita gente faz covas 
em terreno seco. Há quem lance a semente nessa altura. 

Dêste modo, transposta a primeira quinzena de Julho, fica tudo 
pronto e tudo a postos para se enfrentar o período de grande labor 
— decisivo para a época das secas seguinte— que vai principiar, 


(1) Viveiro de Tabaco. É uma espécie de padiola, levantada do solo por quatro pés, 
coberta com uma esteira de cana-de-milho, a-fim-de evitar os grandes calores 
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Cada dia que passa, os olhos de todo o mundo plantam*se no céu, 
procurando descobrir a Estréia de Alva abeirada da Lua; no Sul, tentando 
lobrigar nuvens escuras pelas bandas da capela de Nossa Senhora do 
Socorro; e no mar, buscando descobrir o Ôlho-de-boi (arco-iris) a chupar 
a água—indícios de chuva próxima. 

Com fé em Deus, esta gente humilde espera pacientemente pelas 
águas, sua única riqueza. E enquanto espera, o assunto das conversas de 
todos os dias é a chuva que vem e que não vem... Se ela tarda, há 
pessoa de idade que incute ânimo, recordando histórias de aságuas{i) 
retardadas, sem contudo as colheitas serem fracas. 

Finalmente, assim que caiem as primeiras chuvas, os campos mudam 
de aspecto e tudo parece ter mais vida—tôda a natureza revive. Então, 
0 povo, com louca alegria, rompe aos gritos: — Chuva! chuva! 

Velhos, homens e mulheres entregam-se à tarefa de arrecadar as 
águas. 

Pelos campos, as crianças, entre gritos festivos, oferecem os corpos 
nús à chuva. 

Se na véspera de se lançar a semente à terra surge a lua nova, todos 
correra para a soleira das casas e saüdam a lua: 

Nhâ madrinha Lua^ 

Nhâ da'm bênçon, 

Suma nhâ dixa'm, 

Assim nhâ acha’m{ 2 ). 

Na manhã seguinte, antes do sol despontar, satisfeitos, os grupos 
partem para os campos. 

Os homens, de enxada ao hombro, e as mulheres e crianças com 
balaiosi^) à cabeça e cestos nos braços, ajoujados de sementes, cantam ale- 


(1) Época pluviosa. 

(2) Minha madrinha Lua, dá*ma a tua benção, porque como me deixaste assim me 
encontraste. 

(5) Cesto grande. 
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gremente. Chegados ao seu destino, dão início à tarefa. Os cavadores, 
tinindo as enxadas no chão pedregoso, abrem pequenas covas, de metro 
a metro, dispostas em 61a e à mesrna distância, nas quais as mulheres e 
crianças deitam quatro grãos de milho e um de fava ou feijão, enterrando 
era seguida as sementes com os pés. 

Nos intervalos dos covachos, outros se abrem, onde se lançam 
sementes de abóbora, melancia e melão. 

Dos côchos transplantam 0 tabaco para as íabancas{i). 

Mais tarde, quando 0 terreno estiver bastante encharcado, far-se-ão 
as grandes covas para a mandioca e os profundos regos para a batata doce. 

Agora, com os campos semeados, por tôda a parte vai um barulho 
ensurdecedor: gritos, cantigas, palmas, estalar de chapalatis ( 2 ), zunir de 
pedras lançadas por fundas e rufar de latas velhas. Todo 0 mundo se 
entrega à difícil tarefa de guardar corvos (3). Desorientados com tanta 
algazarra, os corvos voam de um lado para 0 outro sob pedradas, enquanto 
0 povo grita: — Oh ladrão! Oh ladrão! 

E as mulheres cantam em côro: 

Oh nhô préto! 

Cadêra baxo^ 

Cadêra riba, 

Furtâ rôlon 
Na calêron{(j. 

Crescidas as ervas no plantio, segue-se a segunda fase da sementeira, 
a encóroa. Como esta não deve ser morosa, os camponeses juntammãos{S). 


(1) Plantação de tabaco. Na Guiné e na linda Ilha de S. Tiago significa aldeia, 

(2) Corda de fibra de sizal com a ponta em fios, prêsa a um pequeno cabo, ao qual se 
imprime movimento de translação que é bruscamente cortado por um esticão a-fim-de 
produzir estalidos, 

(3) Defender os campos dos corvos. 

(4) Oh seu preto, de rabo ora para baixo, ora para cima, tu furtaste milho na panela. 
É uma cantiga injuriosa para os corvos. 

(5) Troca de prestação de trabalho. 
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A faina começa muito cedo. Os trabalhadores, rotos, escorrendo suor e 
cobertos de pó, cortam as ervas daninhas e chegam uma mão de terra 
aos pés do milho. 

Se no decorrer do trabalho começa a chover, parece que a água, 
íustigando-lhes os corpos cansados, produz estranho efeito, porque êles 
gritam com alegria selvagem e trabalham com mais ardor. 

Ao meio-dia, todos largam o trabalho e comem juntos na mesma 
ta^arra{\\ momentos antes trazida por uma mulher, Finda a refeição, e 
depois de cachimbarem, retomam o serviço, para de novo o interrom¬ 
perem à hora de jantar. Só deixam a tarefa ao anoitecer. 

Volvidas três semanas, faz-se a monda. E enquanto o milho cresce, 
há sempre sobressaltos, porque se teme que apareçam pragas de gafa¬ 
nhotos ou de bicho preíO;, ou que faltem as chuvas em Setembro ou 
Outubro. 

Fevereiro de 1940 



OCTÁVIO BARBOSA 
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TAIA 

MUNGOHGO 


N uma altura de centena de metros talha-se, a pique, sôbre a baixa de 
Cassange, a serra de Tala Mimgongo — poleiro de águias em ensaios 
de asas para as grandes largadas. O horizonte vai onde a vista se 
cansa nos longes sem par das planícies africanas. 

Lá em baixo, onde em tempos recuados de escravatura, se mercadeavam 
gentes, 0 gado, em seu pastío, lembra um brinquedo de crianças, tal a demi- 
nuíção que sofre visto das alturas. 

Cassange, a terra escrava, berço de bangalas e teatro de façanhas da gente 
lusa, anda envôlta em caprichosas lendas que 0 indígena, ingènuamente, vem 
transmitindo de geração a geração. 

O senhor da planície e dos escravos, soba bangala, poderoso e aguerrido, 
concentrava, em Cassange, os últimos prisioneiros gingas e massongos a quem, 
para dilatação das terras e aumento de escravos, fizera guerra. 

Milhares de miseráveis erguiam ao seu %anasambi preces e súplicas, ou 
rogavam pragas e maldições aos seus algozes. 

Em breve chegariam os mercadores de gente para os levar, depois, à feira 
do Dondo, onde os brancos das naus os iam buscar a caminho dos brasis — 
terra ignota de onde se não voltava e nada se sabia. 

Numa promiscuidade selvagem e primitiva misturavam-se homens e mulhe¬ 
res. Raparigas na adolescência, de corpos de Venus talhados em bronze negro, 
realçando as formas desnudadas e provocantes, abandonavam-se, sem resistên¬ 
cia, ao seu senhor. 

De noite, acendiam-se fogueiras, e as gongas e os chingufos enchiam 0 ar 
de ruídos bárbaros enquanto guerreiros bangalas, ébrios de mamfo e de gló¬ 
ria, ensaiavam danças selvagens. 

De quando em quando, gritos de dor, súplicas e maldições, casavam-se ao 
barulho infernal dos instrumentos de música. Era 0 senhor dos escravos a man¬ 
dar levar para a sua tenda as virgens prisioneiras. 

Se irmão, ou pai tentava defesa, ou sòmente implorava, 0 chicote dos algo- 









zes dilacerava-Ihes a carne deixando pinceladas dum vermelho estranho nos 
corpos negros e suados, 

Em semi-círculo, sentinelas bangalas, barravam o caminho àqueles que, 
noite dentro, tentassem a fuga. Do outro lado erguia-se a serra, de escalada 
impossível, como muralha de presídio. 

Muriata, caçador massongo, que em tempos de paz se arriscava em cami¬ 
nhos difíceis pelas escarpas da serra, espreitando os antílopes que, ao romper da 
alva, saíam da mata para retotçar no capim fresco do sopé da montanha, tam¬ 
bém ali estava feito prisioneiro. Com êle, fôra apanhada, de surprêsa, uma sen¬ 
zala inteira. 

Uma noite, |á das fogueiras nâo restava mais do que pequenos braseiros e 
há muito se haviam calado gon^as e chingafos, êle ergueu o filho pequeno 
nos braços e abanou, ao de leve, a companheira, fazendo-lhe sinal para que o 
seguisse. Iam fugir. 

E a escalada começou, no silêncio profundo da noite, trágica, medonha, 
temerária. Quanto mais subiam mais se lhes cavava o abismo sob os pés. Por 
vezes, ela resvalava e, se não fôssem os pulsos fortes de Muriata, que, com 
prodígios de equilíbrio, sustinha mài e filho, já mais não seriam do que um 
montão disforme de carne amarfanhada, caída das alturas. 

Os primeiros alvores da manhã punham uma côr baça na fímbria do nas¬ 
cente, As estréias, uma a uma, sumiam-se na imensidão do Céu. 

Muriata estacouí; o suor escorria-lhe pelo corpo como óleo de dem-^dem; 
a arca do peito dilatava-se-lhe numa respiração custosa; a cabeça andava-lhe à 
roda, e, nos ouvidos, tinha zumbidos infernais. Ali seria impossível atacá-lo. 
Os que 0 tentassem seriam esmagados pelos pedregulhos que, êle, retinindo 
tôdas as fôrças, faria rolar escarpas abaixo. 

Podiam, entretanto, esperar que de todo amanhecesse para continuar a fuga. 
Aquêle alto retemperava-os das fadigas. 

A cem metros das suas cabeças a terra massongo estendia-se no planalto 
até aos confins da lagoa Quipemba onde, em Uberdade, reconstruiriam arimbos 
e senzala. 

O sol, triunfando da noite, era um pendão de glória erguido alto. 

Lá em baixo recomeçava a vida. 

Um guerreiro bangala, por acaso, talvez acompanhando vôo de uma águia, 
olhou a serra; viu a meia encosta os fugitivos e deu o alarme. 

Levantou-se uma gritaria infernal, uma correria selvagem e quando alguns 
se apressavam para a perseguição apareceu à porta da tenda o soba bangala 
a impor sílêndo e ordem. 

Eles não chegariam ao cabo da arriscada emprêsa. Quanto mais alto subis¬ 


sem maior tornariam o espectáculo bárbaro de ver rolar os corpos das alturas, 
partindo-se, desfazendo-se de encontro aos enormes penhascos. 

Precipitar os seus homens numa perseguição inútil seria arriscar umas tan¬ 
tas vidas de bons guerreiros que lhe faziam falta para a pilhagem e aprisiona¬ 
mento de senzalas. Um sorriso trágico transparecia no carão de gorila do soba, 
como se estivesse antegozando a morte trágica dos fugitivos, 

Na serra, em cima, dois pontos negros iam lentamente subindo mais e mais. 

Quando o poderoso senhor de Cassange se apercebeu da derrota gritou 
aos escravos promessa de liberdade para aquêle que alcançasse os que fugiam. 
Nem um só massongo se mecheu 1 - Todavia, os gingas, lançaram-se, atrope¬ 
lando-se, serra acima. 

Uns, a breve trecho desistiram; outros, os mais temerários, faziam prodí¬ 
gios de fôrça e de vontade até que, alguns, rolaram pelas escarpas e se estate¬ 
laram no solo, estropeados ou mortos, Os restantes, então, voltaram, cabisbai¬ 
xos, derrotados, entregues à condição de escravos e ao mando do senhor. 

Agora, a escalada da serra era mais lenta, as fôrças quebravam-se. )á não 
havia, é certo, o perigo eminente do despenhadeiro, era mais suave o piso, 
porém, 0 esfôrço fôra sobrehumano e tôda a resistência se esgotara, 

Muriata sentou-se. A chipa de bambi, esfarrapada nas pedras, mal lhe 
cobria o sexo; pelo corpo tinha, também, rasgões profundos, os seus pés fica¬ 
vam impressos a sangue nas rochas que pisava. 

O garotito chorava morto de fome, e, ela, a pobre mãi, que também pedira 
ao gãnasatnbi que a matasse e que, se não fôsse a vontade de Muriata, há 
muito se deixara sorver pelo despenhadeiro, não tinha, nos seios chupados, 
uma gôta de leite para calar aquela boquita infantil. 

Então, êle, ergueu-se, e, num último arranco meteu serra acima deixando 
mãi e filho num recanto da rocha onde o sol não faiscava. 

No alto da serra os maboquelros ajoujavam ao pêso de frutos madurinhos. 
Foi por êles. 

Quando voltou mãi e filho dormiam, e, o sono, retemperara-lhes as fôrças. 
Comeram com sofreguidão os frutos que êle, exausto, mas orgulhoso, lhes 
trouxera. 

Deixaram que o sol se fizesse ao caminho do ocaso para recomeçarem jor¬ 
nada e, quando o astro rei mais não era do que um disco de fogo tombando 
na meta, arremessado por ser sobrehumano em torneio olímpico, alcançaram a 
crista da montanha 

Lá no cimo, Muriata, erguendo mais alto o filho nos braços, como que a 
mostrá-lo a Deus e aos que na planície mais não eram do que minúsculos e 
movediços pontos negros, tendo enlaçada a si a negra companheira, exclamou, 








dilatando o peito hercúleo e olhando os longes sem fim do horizonte, num grito 
de liberdade e de glória: 

— Tala Mungongo I 


Tala Mmgongo—OM para o mundo. Ganasambi-Üm. Gangas-- 
Instrumentos de música. Instrumentos de música. Mamfo—Yinho. 

Den-dem-^mto de palmeira, vlr/wèoí-Plantações. Chipa-?ek. Bambi 
—Corça. Maboqueiro - kxvm de frutos silvestres. 
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OS EXPLORADORES 
DO CONTINENTE AFRICANO 

/ CONSIDERAÇÕES EM TORNO DUM PREFÁCIO 


N a penúltima década do século xvi, apareceu na c6rte de Madrid 
0 português Duarte Lopes revestido do carácter de embaixador 
do rei do Gongo. Vinha oferecer as cubiçadas minas daquêle reino e não 
se sabe bem que vasto projecto alentava o espírito da extraordinária per¬ 
sonagem, que em favor das suas pretensões dispunha de tam grande con¬ 
cessão. Homem de talento devia ser Duarte Lopes, mas a vitória de diplo¬ 
mata não coroou os seus esforços nem em Madrid nem em Roma onde 
0 mesmo objectivo o levou era seguida com igual ou idêntica missão. 

Desta viagem à Itália nasceu, porém, a oportunidade de ser dada ao 
mundo uma «Relação do Congo», que correu na redacção italiana de 
Filipe Pigafetta, em iSqS traduzida e publicada em latim pelos irmãos 
Bry. Existem igualmente traduções francesa, espanhola... Até agora 
temo-nos contentado com essas edições em línguas estranjeiras que andam 
quási exclusivamente por mãos de eruditos, mas agora estamos certos de 
que em breve a obra se poderá ler na língua que foi de Duarte Lopes e é 
nossa. E não tem isso pequena importância. Assim, antes mesmo que a 
edição portuguesa apareça, julgamos conveniente dar a palavra a um 
tradutor estranjeiro que precedeu a sua tradução dum belo prefácio. 

Em t 883 , saiu em Bruxelas a tradução francesa por Léon Cahum, 
bibliotecário da Biblioíeque Maga{ine^ Lê-se no prefácio: «Quando se 
pega numa carta de África feita por volta de i 85 o, antes das viagens de 
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Barth, de Lívingstone e de Speke, e se compara com outra feita nos fins 
do século XVI (i), depois das grandes explorações portuguesas de Diogo 
Cão, de Francisco Gouveia e de Duarte Lopes, vê-se que o interior da 
África era bem menos conhecido há trinta anos que há trezentos anosí, 
«Durante três séculos a Europa procurou com ardor descobrir o 
mistério das fontes e das enchentes do Nilo, conhecer o centro do conti¬ 
nente africano; tantos heróicos viajantes sucumbiram nessa emprêsa que 
com justiça se pôde denominar a história das viajens feitas em África 
durante o século xviii e primeira metade do xix «O Martirológio Africano» 
Um estado-maior de geógrafos de gabinete dava instruções sábias a uma 
legião de exploradores, dirigindo-os para o centro de África pelo Egito, 
pela costa da Tripolitana, pela costa da Guiné, pelo Cabo, por todos os 
caminhos, enfim, excepto os dois bons que os portugueses do século xvi, 
que não eram dirigidos por nenhuma espécie de sábios, tinham adaptado 
de pronto e sem hesitar. É um facto curioso que, de tantos sábios que 
sonharam a travessia do continente africano durante três séculos, nenhum 
tivesse tido a idéia de ler as descrições muito exactas que dêle se tinham 
publicado no fim do século xvi, ou, entre aqueles que as tinham lido, de 
acreditar na sua exactidâo. Quando Speke pela primeira vez concebeu o 
plano simplicíssimo de ir procurar as fontes do Nilo, não remontando o 
curso dêste rio na extensão de mais de oitocentas léguas, mas cortando a 
direito de leste a oeste e partindo de Zanzibar, o resultado foi imediato. 
Numa conferência que no regrêsso fez, desvendou nêstes termos o mis¬ 
tério africano; «Se os antigos soubessem que a África Equatorial é a 
região das grandes chuvas, não teriam dado tam grandes tractos à ima¬ 
ginação sôbre as fontes e as enchentes do Nilo». En, por minha vez digo: 
Se Speke tivesse lido a descrição da África publicada em iSgS pelos 
irmãos de Bry, não se teria gabado de ter descoberto o segrêdo das fontes 
e das enchentes do Nilo que Duarte Lopes tinha descoberto e os irmãos 
de Bry dado à imprensa duzentos e oitenta anos antes da sua viagem. 
Quando Stanley, à procura de Livingstone, descobriu o curso do Lualaba 


(1) O autor refeie-se à carta de Duarte Lopes, de 167S. 
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e 0 Alto Congo, teimou, em não sei quantas conferências e artigos de 
jornais, que tinha encontrado as verdadeiras fontes do Nilo; uma segunda 
viagem lhe foi necessária para reconhecer, a trôco de muitas fadigas e 
perigos, a importância da sua própria descoberta e verificar, merecendo 
os aplausos da Europa, que o que tomara pelo Nilo era o Congo e que 
se podia ir do Oceano Índico ao Oceano Atlântico pelo caminho que 
acabava de trilhar. Se Stanley, antes de partir, tivesse lido a mesma des¬ 
crição da África impressa em iSgS, teria ido direito ao Congo sem dis¬ 
cutir nem apalpar e seguido, com perfeito conhecimento de causa, o 
caminho que o português Duarte Lopes não era o único a percorrer, 
muito tempo antes dêle. Conheceria perfeitamente a região onde habitam 
as populações guerreiras do país N’Zinguê, que estiveram a ponto de lhe 
impedir a passagem. Saberia que existem na África Equatorial duas raças, 
uma pacífica e relativamente civilizada, outra de génio belicoso que faz 
recuar a primeira para a costa ocidental. Teria sabido os pormenores 
duma das invasões destes N^Zinguê, cujas feições se aproximam mais das 
dos brancos que das dos negros, que são parentes próximos dos Zandê 
do dr. Schweinfurts, dos nossos Peuhls do Senegal e desses Haussás que 
precisamente êle, Mr. Stanley, atrai nêste momento ao seu serviçoi. 

«Se os Srs. Serval e GriíFon du Bellay e depois dêles o Sr. de Brazza, 
quando exploraram o estuário do Ogo-ué e o Gabão, tivessem estudado 
0 velho livro de iSgS, saberiam dante-mão da existência do planalto 
que separa a bacia destes dois rios da do Congo e teriam dirigido imediata¬ 
mente as suas explorações para sudeste, com a certeza de encontrar o 
grande curso de água que é a verdadeira porta de entrada da África Equa¬ 
torial. Conheceriam a posição exacta das cataractas do Congo, que Mr. 
Stanley assinalou duzentos e noventa e dois anos depois de Duarte 
Lopes, a montante das quais se deve retomar a navegação interrompida 
do rio que conduz do Atlântico à bacia do Nilo e ao Oceano Índico». 

«Infelizmente os eruditos que lêem os livros não viajam e os viajan¬ 
tes que vão estudar directamente o terreno não lêem». 

iNo século XVI, quando Duarte Lopes publicou o resultado das suas 
explorações na África, não se possuíam os meios de investigação nem de 






descrição nem de publicação de que hoje dispomos. Não havia os instru¬ 
mentos de geodésia e de topografia expeditiva que permitem registar 
depressa e com segurança a configuração do terreno; não havia a foto¬ 
grafia que permite obterdhe a imagem fiel; não havia os museus que 
permitem depôr, classificar e conservar as colecçôes de história natural; 
não havia os jornais que permitem anunciar, dia a dia, as descobertas; 
um incidente político, uma crise económica faziam olvidar em alguns 
meses países imperfeitamente descritos, por melhor que tivessem sido 
conhecidos, à falta de meios materiais de observação e descrição. No fim 
do século XVI, conhecia-se melhor a África Equatorial, entre o Nilo e o 
Congo, do que se conhece actualraente, depois das viagens de Speke, de 
Livingstone, de Stanley, de Brazza, de Serpa Pinto; mas não se sabia 
tam bem descrevê-la. Ainda levaremos meio século para descobrir passo 
a passo as minas que viram os portugueses do século xvi, os afluentes do 
Congo sôbre os quais navegaram, os lagos que visitaram, as montanhas 
que escalaram, as igrejas que construíram; mas à medida que se fôr 
encontrando tudo isso, fixar-se-á tam bem no papel dos jornais, dos livros 
e dos mapas, classificar-se-á tam bem nos museus e nas colecçôes, que 
seria necessário uma catástrofe ou uma invasão de bárbaros para lhe 
perdermos a noção precisa. O mais vulgar fotografo, o mais minguado 
jornalista nos darão, nos nossos dias, notícias sôbre o Gongo doutra 
maneira exactas e duráveis que as acessíveis no século xvi ao mais inte¬ 
ligente e devotado dos missionários». 

A estas páginas, depois das quais nos parece tardia qualquer pres¬ 
tação da dívida de louvor a Duarte Lopes, segue bem de perto a apre¬ 
sentação do revês da realidade, Não está mal apontada por Léon Cahun 
a diferença de meios que separa as duas épocas, que dá mais realce aos 
conhecimentos de Duarte Lopes. Mas com a ausência dos recursos mate¬ 
riais de que o espírito científico do nosso tempo lança mão, faltava tam¬ 
bém aquêle interêsse puramente especulativo que a todos fàcilmente se 
comunica. Não é que se descobrisse menos ou que as descobertas, care¬ 
cendo embora daquela exactidâo que as fixa com rigor num mapa, fôssem 
menos efectivas. ,Mas os descobridores e aproveitadores eram só homens 
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que 0 interêsse comercial guiava. Os mais não queriam nem podiam 
saber do que descobriam êles. Os outros nunca poderiam compreender 
que lhes deviam, isto é; capital para êles negociarem por conta própria. 
Fôssem as nossas Sociedades de Geografia, é certo ainda que não con¬ 
sentiriam que exploradores enriquecessem ou sequer traficassem com as 
suas subvenções. Quando 0 fim fôsse êsse, era necessário ocultá-lo e 
êsse era talvez 0 caso da missão de Duarte Lopes em que há alguém ou 
alguma coisa que se oculta: «um português muito piedoso e muito rico, 
chamado Gaspar Dias», mandado atrás de Duarte Lopes com recomen¬ 
dação do rei do Congo para, no caso de 0 encontrar ainda vivo, «se lhe 
juntar e colaborar na obra comum... na ocasião em que Duarte Lopes, 
tendo enfim chegado a Espanha, se desempenhava da embaixada, Dias, 
encontrandO"0 lá, informou-se de tudo, depois voltou para 0 Gongo, ocul¬ 
tando de tôda a gente a causa da sua partida». ( 1 ,11, c. vi). O fim aparente 
da escabrosa missão de Duarte Lopes—na côrte de Portugal já não 
causavam impressão embaixadas do Gongo —era apenas, apresentando 
amostras de minério em promessa das célebres minas que tantos anos os 
reis do ("ongo recusaram, pedir «padres para instruir 0 povo e confir¬ 
má-lo na religião cristã que estava a ponto de abandonar». Povo pouco 
firme na fé de Gristo, êsse de Congo... 

Ora Léon Gahun é 0 primeiro a supor (que eu saiba) ique Lopes 
conhecia perfeitamente 0 Gongo mas inventava histórias de conversão ao 
cristianismo e de embaixada para arrancar dinheiro às almas piedosas e 
ir traficar no Gongo» (nota à página 179). Traficar e traficar em escravos, 
era 0 que se oferecia à época, Acusação feia é essa, mas não se trata agora 
de a julgar. Mclbor é continuarmos a seguir 0 raciocínio do autor, que 
talvez nos dispense de proferir uma condenação absurda. 

«...A propagação da fé era explorada no século xvi em proveito 
da colonização pouco mais ou menos como 0 é nossos dias o’sentimento 
nacional. Onde 0 viajante moderno diz *os indígenas acolheram com 
entusiasmo 0 meu pavilhão», 0 viajante do século xvi dizia «os indígenas 
reclamaram com instância 0 batismo». Os indígenas da África não fazem 
hoje mais caso duma bandeira do que outrora faziam duma religião; 




revoltar-se-ão contra os administradores civis, quando estes lhes quise¬ 
rem alterar os costumes, do mesmo modo que se revoltaram contra os 
monges, quando êstes deixaram de lhes dar um espectáculo novo e enten¬ 
deram meter-se na vida dêles. A colonização portuguesa no Congo gorou 
no século XVI, porque os portugueses convenceram-se ou fingiram con¬ 
vencer-se de que bastava converter os negros e fazê-los ir à missa para 
os civilizar. A colonização francesa, belga, inglesa, retomada três séculos 
depois da portuguesa, goraria também se partisse da crença que, logo que 
os negros tenham adoptado o pavilhão duma nação europeia e consentido 
em se fazer julgar pelo juiz de paz, tudo irá bem no Congo. Os negros do 
século XIX não entendem mais de nacionalidade do que os seus antepas¬ 
sados entendiam de religião. De Brazza dirigiu-se ao sentimento nacional 
francês, para obter os meios de realizar a sua expedição, como Duarte 
Lopes se dirigiu outrora ao sentimento religioso dos portugueses. Espe¬ 
remos que os modernos, com mais experiência que os seus predecessores, 
hão-de saber que não se civilizam milhões de homens pela varinha mágica 
administrativa mais que pelos efeitos cénicos da religião e hão-de substi¬ 
tuir as tentativas de milagre laico por muita paciência e muita aclividade 
comerciab. 

Éste trecho merece algumas palavas de comentário. Deixá-raos para 
trás algumas afirmações relativas à conduta dos missionários no Congo 
que, a serem verdadeiramente procedentes, não seriam aplicáveis aos nos¬ 
sos tempos. O missionário de hoje nem dará o mesmo «triste espectáculo 
de dissensões, de rivalidades constantes com asautoridades civis» nem jul¬ 
gará cumprido o seu dever de caridade limitando-se a actuar com o ceri¬ 
monial religioso sôbre a imaginação dos indígenas. Lá os vai guiando, 
todos 0 reconhecem, com esfôrço, com paciência, no lento caminhar para 
a civilização. Nem se pode desdenhar a parte dos antigos missionários na 
obra colossal de actividade que nos deu em África, com um prestígio único, 
possibilidades dum império muito mais vasto que o que lá temos. Quanto 
à obra de penetração, dois missionários em 1492 íara até Sundi. Por 
outro lado, não é menos certo que no primeiro quartel do século xvi os 


jesuítas exploravam 0 Zambeze até à região das cataractas, façanha tida 
entre as mais notáveis de Livingstone. 

Mas, verdadeiramente, foi a actividade comercial 0 maior incentivo 
de penetração e também 0 mais importante factor do nosso império em 
África. Ainda em tempos modernos, no signo da ciência, com sensibili¬ 
dades apuradas para 0 espírito da aventura e 0 amor da glória, a acção 
de Silva Pôrto e dos pombeiros de Silva Pôrto, sendo de diferente carácter, 
não é de menos significação que a de Ivens, Capêlo e Serpa Pinto. A 
nossa colonização é três séculos mais antiga que a das outras nações, mas 
do mesmo modo obedeceu a uma lei que parece ser inelutável. Só inte¬ 
grando os indígenas na nossa vida económica se coloniza. 

Tristes possibilidades oferecia a época aos nossos colonos. A activi¬ 
dade comercial estava então monopolizada e bera se pode dizer desmo¬ 
ralizada pela escravatura. 

Assim mesmo, 0 nome português atravessou duma a outra costa, 
criou condições favoráveis a uma dilatação bem maior das nossas fron¬ 
teiras. As outras nações acudiram mais tarde ao continente africano 
atraídas pela mesma necessidade de escravos, algumas não nos ficaram 
atrás nesse^ comércio, mas só nós fizemos obra de colonização por êle. 
Tinhamos, para isso, os nossos direitos adquiridos, pontos dapoio-- 
para a costa oriental na índia, para a costa ocidental no Brasil—e tinha¬ 
mos, não há negá-lo, 0 nosso esfôrço e 0 nosso espírito colonizador. 
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0 JOAQUINZINHO DE QUITETE 


J OAQUINZINHO era um preto maneiritiho, todo mezuras para as caras 
brancas ultra-mezuras para brancos do galarim, e só carrancudo para os 
outros pretos, quanto mais pretos, quer dizer, mais baixa escala, maior 
carranca. Não se sabe como, no pequenino corpo de que dispunha, podiam 
caber as carradas de vaidade, de astúcia e de empáfia com que se exornava. 
Com ser assim e paralelamente ser preto de muita chelpa, gozava a vida como 
quem a goza! Orçava pelos cincoenta bem conservados e floridos. Tinha, 
dizia-o êle, cincoenta e seis ou cincoenta e sete filhos; porque um andava em 
dúvidas, derivadas de outras dúvidas quanto à preta mli. É óbvio que, para 
tanta filharada, não podia dispensar bom número de mãis. Assim, ficando por 
ali, não podia dizer-se que fôsse esmagadora a percentagem de infelicidades. 
Até nisso era feliz! 

Na estrada que vai até à Lunda, longe de Malange uma centena de quiló¬ 
metros, tinha joaquinzinho os seus domínios. Quitete era dêle, todo Quitete 
lhe obedecia, em larga redondeza respeitavam-no e até a Capitania-Mor o con¬ 
siderava, por utilidade. Nunca branco nenhum passava ali que não fôsse obse¬ 
quiado pelo rico, generoso e bazófio loaquinzinho. Os de somenos importân¬ 
cia albergavam-se numa casa palhota com cozinha anexa, à beira da estrada, e 
não gozavam a companhia aturada do hospedeiro. Os de categoria eram insta¬ 
lados e tratados segundo o grau da sua posição, todos bem, e liberalmente sala- 
malequeados. Coronéis, Governadores, Juízes, e daí para cima, eram causa do 
dono da casa se derreter! ComÍa-se bem, galinhas da povoadíssima capoeira, 
lombo de javali, coixâo de antílope, coisas finas e abundantes. Bebiam-se bons 
vinhos e boas cervejas, de que havia inexgotáveis reservas do tempo em que 
ali se comerciava.-Porque joaquinzinho trabalhara em negócio, e antes do 
negócio sabe Deus em quê, mas não o dava a perceber.—Quando havia hós¬ 
pede, por exemplo, titular, vinham à mesa verdadeiras preciosidades. O grande 
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j| orgulho dêste preto anababado era um quadro, dito de honra, pendurado na 

;: melhor parede da casa de jantar e onde, em filas compactas, se alinhavam car- 

tões de visita com nomes mais ou menos pomposos, até fotografias, de perso* 
p nagens que ali tinham regalado os estômagos, regalando ao mesmo tempo a 

I filáucia do hospedeiro. 

' Certa tarde em que Joaquinzinho tomava a sesta ao lado da genitora do 

quinquagéssimo sétimo ou quinquagéssimo oitavo negrinho da sua lavra, apa- 
receu-lhe outra genitora de outro negrinho igualmente do seu sangue, trazendo 
. na mão um papelinho. Era um cartão de visita e tinha coroa de duque. O fabri- 

j| , ' cante de negrinhos saltou. Enquanto compunha o fato e chamava ao rosto o ar 

m mais cortês de que dispunha, dizia à preta: 

8 , —Vai mando entra no sala grandeI... 

I ' Por baixo da coroa, no cartão, estava escrito: Dom João de Meneses de 

Almada Cedovim e Serpa. Em outra linha e tipo mais miúdo: Dugue Parente, 
Jt* [oaquinzinho, embora pouco versado em heráldica, avaliou o grosso calibre do 

g novo hóspede. Não foi sem comoção que calçou as pantufas e se apresentou na 

J sala grande. O homem que o esperava não tinha nada fora do vulgar de Lineti; 

à mas sabendo-se que era duque, resplandecia. Foi o primeiro a falar, com nobre 

1 familiaridade: 

-Dom Joaquim, preciso dos seus serviços para refazer a minha viagemI 
I A roda de dom fêz crescer o homenzinho meia polegada. Inchou o peito 

e respondeu: 

— Nosso está pronta para serviço de vosso alteza! 

I Retirou, acrescentando: 

; ' — Vai manda servir vosso alteza 1 

'' ' O nobre ficou só e esquadrinhou a sala curiosamente, levando a curíosi- 

^ dade a mexer em tudo, até abrir gavetas. O preto voltou acompanhado de pre¬ 

tas com bandejas e travessas cheias de frutas, confeitaria, refrescos, mais coisas 
de refeição preliminar esplêndida, Sua alteza dÍgnou-se exclamar: 

—Ora 0 Dom Joaquim I... Que amabilidade I... 

Comia e bebia com apetite de causar inveja ao mais plebeu e esfomeado 
estômago. Ia contando a sua odisseia. 

‘ -Os bandidos dos carregadores, quando eu dormia,-o meu caro sabe 

que na nossa classe não se desconfiados homens,-fugiram, levaram tudo! 

—Esse canalha às vez faz esse maldade! 

—E que transtorno!.., A minha viagem interrompida, uma viagem de 
alto fim, 0 de preparar a vinda a estas terras do Sereníssimo Infante meu 
■! primo I... 

—Estúpida cafre I... 
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— Vim a sua casa porque o nome do Dom Joaquim é conhecido em tôdaa 
Europa... 

Novo esticão faz expandir a estatura do pretinho. Sua alteza reatou: 

-Apresento-me como me deixaram... Mal vestido, mal caçado, sujo, até 
com fome I... 

— Nosso já mandou fazer jantar! 

Com efeito a cozinha trabalhava afanosa a condimentar o bom e o melhor. 
Joaquinzinho mexia-se a dar ordens,. radiante 1 Ao pregar o cartão ducal no 
quadro, sentia-se guindado ao sétimo céu 1 Quando a campainha do telefone 
retiniu, — porque havia telefone instalado pela Capitania-Mor para seu cómodo, 
e falava às 8 da manhã e 6 da tarde—aproximou-se do aparelho cheio de 
soberba. Ao que de lá disseram, respondeu quási com secura : 

-Não sabe desse coisas, não dá entrada no meu casa a gente desse 1 

0 jantar foi opíparo, o dono da casa esmerava-se, só sentia no íntimo não 
ter presente o capitão-mor ou pessoa assim ou superior, para ver como se honra 
um duque! Sua alteza comia-lhe bem e bebia melhor! 

— Ó Dom Joaquim, que bela cozinha a sua! 

—Nosso tem muita gosto de agradar a vosso alteza! 

— Direi ao meu primo, o Sereníssimo Infante, e quando êle aqui passar... 

Os olhos do preto até se humedeceram da comoção de pensar nessa visita. 

— Nosso faz tudo, tudo, para honra seu alteza eminentíssimo! 

Foi durante um dêstes raptos que o duque tomou a deixa para dizer: 

— 0 meu amigo, —quero dar-lhe êste tratamento,-sabe que fiquei a tinir 
de recursos.,. Nem víveres, nem roupas, nem dinheiro, porque os trastes leva¬ 
ram tudo!... 

A repercussão foi rápida; 

—Vosso alteza tem no meu casa todo que precisar e manda carregadores 
bom! 

Assim preparou ao nobre, mantimentos e o mais que se requeria para via¬ 
gem principesca e algo demorada. Não esqueceu grossa provisão de pecunia. 
Houve luta para o convencer a aceitar compromisso de reembôlso firmado pelo 
fidalgo. Tanta hombridade levou-o a reforçar o municiamenío pecuniário; e 
ainda tornou a reforçá-lo quando ouviu dizer: 

-Obrigado, comendador! 

Tendo dormido a noite no beatífico ripanço próprio de quem era e da casa 
que 0 hospedava, em seguida a um almôço em nada menos que o jantar da 
véspera, o duque Dom João seguiu viagem em tipóia de luxo, cercada de alen¬ 
tados carregadores. 

Aconteceu que nesse dia era domingo e o telefone não falou da Capitania- 
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“Mor. Mas no dia seguinte, à primeira chamada, o Joaquimzinho expandiu o 
gôzo que ainda o abalava: 

“Esteve no meu casa senhor duque Dom João de Meneses de Almada 
Cedovim e Serpa.,. 

Talvez quisesse dizer mais mas atalharam-no, e então respondeu: 

— Não está, foi hontem no meu tipoia com meu carregadores... 

Ao pousar o auscultador tinha cara de caso. Não era ainda meio dia quando 
0 capitão-mor se apeou da «charrette» à porta da casa do telefone. 

“Então 0 homem?... 

“ Senhor duque foi embora... 

“Você foi comido, Joaquinzinhol Não há duque nem meio duque, é um 
condenado que estava ao meu serviço e fugiu 1 

Com efeito, o titular era nada menos que o audacioso burlão, habilíssimo 
no conto do vigário, conhecido na fauna dos cadastrados por o duqainho em 
razão dos cartões de que se servia para se insinuar aos papalvos. 

O Joaquinzinho de Quitete ficou a dizer adeus ao bom dinheiro e boas 
coisas que viajavam longe a bom andar, e, pior ainda, a curtir dores da vaidade 
magoada. Mas nada lhe custou tanto como tirar do quadro o flamante cartão 
da famosa coroa ducal. 



EMÍLIO CASTELO BRANCO 
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NOTAS 


II fflo e Ex.'"'’ Senhor Director do «Mundo Português» 


Prezado Senhor 


Assinante e leitor assíduo da vossa simpática Revista, tenho seguido coni 
0 máximo interêsse—como não podia deixar de ser —todos os artigos ali 
publicados. 

Mas,-que me seja perdoado êste fraco-os assuntos relativos a caça 
tomam mais a minha atenção, justamente porque, embora ainda novo de idade 
mas já com cêrca de 20 anos de África, quási todos êles passados no interior, 
êste género de desporto, por vezes perigoso, me tem apaixonado sobremaneira. 

Dentre os artigos publicados sôbre o assunto tenho seguido com especial 
atenção os da autoria do Ex."»" Sr. Gustavo de Bivar Pinto Lopes, a quem tive 
a honra de ser apresentado, há anos, pelo nosso saüdoso e comum Amigo, 
Major António Cardoso de Serpa. É natural que S. Ex.“ já se não recorde da 
minha pessoa, dada a distância a que vai essa apresentação. 

Com efeito, no assunto «Caça», não podia o «Mundo Português» ter encon¬ 
trado melhor colaborador. O Ex.""’ Sr. Gustavo de Bivar Pinto Lopes, serta- 
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nejo da «veina guarda», conhecedor profundo da vida africana em todos os seus 
detalhes, caçadar da melhor escola, é uma verdadeira autoridade na matéria. 
E, através dos seus artigos, a qualquer dará imediatamente a certeza do valor 
da sua superior cultura. 

Reune, pois, todos os requisitos necessários para o tornar, efectivamente, 
imprescindível e indispensável à vossa Revista. 

Que a grande modéstia de S. Ex * me perdôe o muito pouco que a seu 
respeito digo em relação ao muito que deveria dizer. De facto, conheço bastan¬ 
tes proezas da sua acidentada vida de caçador que me foram reveladas, há anos, 
por um outro caçador já desaparecido dêste mundo — meu Tio Carlos Ricardo. 

Pena é que os seus vastos conhecimentos sôbre caça, se revelem ünica- 
mente ao público em artigos esparsos, publicados em várias revistas, e não 
num bom livro, num ou mais volumes, onde os caçadores novatos — como eu — 
podessem colher os seus preciosos conhecimentos e prudentes conselhos. 

Dos seus artigos, atraiu o meu grande interêsse aquêle que foi publicado, 
recentemente, no N.® 63 de Março findo-Volume VI—de «O Mundo Portu¬ 
guês» : Trata, sobretudo, do Leopardo. 

Êste meu interêsse por êsse artigo é tanto mais justificável quanto é certo 
que, dentre todos os felídeos da fauna africana, tem sido o leopardo aquêle que 
(talvez por viver nesta região com uma espantosa abundância) tenho procurado 
estudar melhor nas suas manhas, nos seus hábitos, enfim na sua vida. 

Fique desde Já consignado aqui, em abono da verdade, que aquilo que 
aponto sôbre o leopardo não é, nem de modo algum poderia ser, uma contra¬ 
dição ao admirável trabalho e indiscutíveis conhecimentos do Ex."'" Sr. Bivar. 
Meu Deus 1 Que ninguém o possa supor e muito menos S. Ex.® I 

De resto, o próprio Autor de < As Memórias dum Sertanejo» o afirma e muíto 
bem: Não é fácil decretar regras infalíveis quanto aos costumes dos animais 
bravios. 

Unicamente 6 meu desejo apontar, quanto ao leopardo desta região, algu¬ 
mas divergências nos hábitos apontados no referido artigo o que, portanto, em 
lugar de «refutação ou contradição», serve antes para corroborar a douta afir¬ 
mação do Ex.™ Sr. Bivar, quanto aos costumes do leopardo, cujas regras de 
vida se não podem considerar infalíveis. 

A par disso e dentro do muito pouco que conheço sôbre o assunto, desejo 
igualmente auxiliar S. Ex.‘ na grande e benemérita tarefa de aviso e conselho 
aos novatos. 

Não é demasiado repetir-hoje e sempre-que, em assuntos de caça às 
feras, tôda a prudência é pouca, todos os conselhos não são demais. Na caça, 
existem e surgem tantos imprevistos que deveria ser -e moralmente é-uma 
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obrigação de todos os que praticam êste género de desporto, apontar os casos 
pouco vulgares que com êles se vão dando. 

É evidente que, os casos banais, corriqueiros e já conhecidíssimos, não são 
de interêsse máximo. Em todo 0 caso muito seria para desejar que alguém, 
coligindo todos êsses dados, fizesse com êles um ou mais livros fàcilmente ven¬ 
dáveis aos caçadores-praticantes, onde estes, em boas horas de leitura, se pudes¬ 
sem ir penetrando nos costumes, nos hábitos, na vida, no modo, em suma, que 
caracteriza, a caça de cada uma das espécies. 

Claro que, estas leituras, seriam destinadas, por exemplo, para os serões. 
Não é de aconselhar a ninguém que, em face de um elefante que 0 carrega, lhe 
diga amável e bondoso: — «Tenha a bondade de esperar um momento, que eu 
vou ver no meu compêndio 0 modo mais profícuo de lhe arrancar os preciosos 
dentes». 

Também se não pode, sem graves conseqüências, dizer a um leão que vem 
no salto, sôbre nós: — «Suspenda 0 gesto, estimável bicho, porque no meu 
livrinho alguma coisa há, sôbre a maneira rápida de lhe ficar com a pele». 

Que me perdôem, os estimáveis leitores, êste pedaço de bom humor. 

Em verdade, não conheço alguém mais autorizado a realizar uma obra 
sôbre caça do que 0 Ex.™ Sr. Gustavo de Bivar Pinto Lopes. Refiro-me, é 
claro, aos caçadores desta colónia de Moçambique, onde 0 Autor de «As Memó¬ 
rias dum Sertanejo* é bem conhecido. Existem, de facto, por cá bons caça¬ 
dores, de óptima escola, destemidos e arrojados. O que duvido, todavia, é que 
reunam ao arrôjo e aos conhecimentos práticos, os conhecimentos técnicos e a 
cultura que aquêle Senhor possue, elementos indispensáveis para um trabalho 
de tal natureza. 

Nesta região montanhosa do Moribane já matei um número relativamente 
elevado de leopardos. Que se não interprete 0 meu «matei» no sentido rigoroso 
do verbo: 

' Digo: Matei 1 como poderia antes dizer: Contribuí para a sua morte! 

De facto, envenei uns com estrienina, apanhei outros em armadilhas (das 
do modêlo indicado na Vinheta N.® 2 do referido artigo de S. Ex."), outros 
ainda, foram mortos em armadilha de espingarda e, finalmente, 4 matei-os direc- 
tamente a tiro; dêstes últimos, 2 foram mortos de noite e 2 de dia. 

O leopardo, nesta região montanhosa, diverge um tanto ou quanto nos cos¬ 
tumes do leopardo que habita a região das planícies. 

Assim, por exemplo aparece com muita freqüência à luz do dia. Por bas¬ 
tantes vezes os tenho encontrado deitados, na estrada, não muito longe da minha 
residência, às 8 e até às 10 horas da manhã. 






Outros exemplos: 

Não hi muito tempo, indo eu de camionete com minha mulher e um dos 
meus filhos, êste chamou a minha atenção para um grande macaco-segundo 
dizia!—empoleirado numa árvore desprovida de folhagem. Reparando melhor, 
notei que era um soberbo exemplar de leopardo: Eram 2 horas da tarde. 

Também não há muito tempo que, minha mulher e meus filhos, indo de 
manhã, cêrca das 9 horas, visitar a horta que dista uns 200 metros de minha 
casa foram obrigados a refugiarem*se precipitadamente num desagradável curral 
de porcos, justamente porque um leopardo roncava, furiosamente, num canavial 
a alguns escassos metros de distância. 

Duma outra vez, eram 3 horas da tarde, também um dos meus filhos apa- 
recia em casa espavorido porque o pastor dos cabritos lhe havia recomendado 
que fugisse, e isto por estar próximo, regaladamente deitado sôbre um tronco 
caído, um outro leopardo. Êste animal foi, no dia imediato, morto por envene¬ 
namento. 

E, mais um outro caso que não deixou de ser cómico: O meu auxiliar, um 
mestiço já velhote, regressava a Mavita depois de ter assistido a trabalhos de 
reparação numa ponte. Tolhido de reumatismo, trazia a sua bicicleta à mão, 
marchando penosamente. De súbito ouve um pequeno ruído junto à berma da 
estrada e, olhando, vê com pasmo dois pequeninos leopardos brincando. O seu 
primeiro pensamento foi que, ou a mãi ou o pai não deveriam estar longe e, 
esquecido das suas dores, saltou sôbre a bicicleta pedalando com furiosa gana 
até Mavita — a-pesar-do acidentado da estrada. Creio que ficou curado do reu¬ 
matismo por algum tempo... Isto passou-se cêrca das 3 horas da tarde. 

Como se vê, pois, o leopardo desta região não teme a luz do dia. E mui¬ 
tos outros casos curiosíssimos poderia apontar se não fôra o receio de massar 
0 leitor benévolo. 

É ínteiramente certo que, para caçar, no geral procura as sombras da noite, 
sem no entanto se poder precisar da sua hora favorita de caça. Com efeito, 
conheço casos em que os currais são assaltados ou os cãis de guarda apanha¬ 
dos pelo leopardo em horas diversas da noite, desde o pôr do sol até de ma¬ 
drugada. 

Silencioso, astuto, ardiloso como é, torna-se por vezes bastante atrevido. 
No passado ano,^ um dêstes animais teve o atrevimento de vir agarrar um dos 
meus cachorros - Lobos da Alsácla - na rainha própria varanda junto à porta 
que dá ingresso à casa de banho. Não tendo, porém, dado o seu golpe de 
morte favorito e fulminante no cachorro, êste teve tempo de ganir o que cha¬ 
mou a atenção da cadela-mãi. Esta, quando o filho já la levado nos dentes da 
fera e a-pesar-da sua prodigiosa velocidade na fuga, conseguiu alcançá-la, obri¬ 


gá-la a largar a prêsa e, mais ainda, obrigá-la a refugiar-se num eucalipto para 
onde trepou com uma agilidade assombrosa. Então, ao ladrar furioso da cadela 
juntou-se a matilha que andava dispersa e rodeou o eucalipto, dando-me tempo 
a abater o leopardo com o auxílio da lanterna de caça. 

Nesta região, quási sempre, não escondem ou guardam sôbre as árvores 
os restos que lhes ficaram dos repastos. Escondem-nos, cuidadosamente, entre 
moitas de capim ou de pequenos arbustos, deitando-se em seguida a uns 4 ou 5 
metros do esconderijo, onde possam simultâneamente guardar êsses restos pre¬ 
ciosos e vigiar os arredores. Mudam, então, durante o dia, freqüentemente de 
cama ein redor do esconderijo. 

Outras vezes mesmo, afastam-se para locais frondosos, junto dos rios, e, 
se 0 repasto teve lugar pela madrugada, só voltam, no geral, pelas 3 ou 4 horas 
da tarde a cevarem-se no resto. 

Êste facto tem, certamente, o seu motivo numa razão apontada, de resto, 
pelo Ex.“'’ Sr. Bivar: Na Gorongoza—que apenas conheço na região dos ían- 
dos, e muito de fugida em Vila Paiva—abundam os chacais e as hienas que 
prontamente furtariam ao leopardo os restos da sua caçada—ou do seu furto. 

Aqui, na parte montanhosa do Moribane, além do leopardo não existem 
outros carnívoros (durante 6 anos nunca ouvi o leão ou a hiena, aqui) salvo, 
com muita fartura, um pequeno cão selvagem a que os europeus, erradamente, 
dão 0 nome de rapoza e os indígenas conhecem por «Míigúê». Êste animal é 
simultâneamente carnívoro e frugívoro. Teme doidamente o leopardo que lhe 
dá grande caça e, por isso mesmo, nunca se atreveria a deitar dente a qualquer 
pedaço de carne onde houvesse cheiro de leopardo. 

Um caso engraçado: Um «Miigúê», há tempos, veio ao meu quintal furtar 
uma enorme abóbora; quando, suando as estoplnhas, procurava arrastá-la para 
local mais conveniente, um leopardo que andava próximo saltou sôbre êle, 
matou-o e devorou-o deixando-lhe apenas a cabeça e a cauda. A abóbora foi 
encontrada intacta e, junto a ela, as pègadas denunciadoras da... tragédia. 

Eis um delito, julgado e punido sumàriamente... 

Por tanto, nesta região, o leopardo não necessita de grandes cautelas e das 
mesmas precauções que necessitaria, por exemplo, no baixo Moribane onde 
abundam as hienas, os chacais e os lôbos africanos em grandes matilhas. 

Quanto a cabos em que o leopardo ataque o homem sem qualquer provo¬ 
cação ou sem estar ferido, posso apontar um por mim presenciado: 

O bicho, pela madrugada, tinha levado do curral um pequeno porco. Avi¬ 
sado pelo guarda fui, com alguns indígenas, seguindo o rasto do leopardo fàcíl- 
mente visível entre as ervas e arbustos por onde havia arrastado a presa. Na 
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minha frente caminhava um serviçal - que ainda hoje tenho ao serviço “-armado 
de uma catana ou machim. Andados uns 500 metros a partir do curral, de*re- 
pente o animal deu um salto atravessando o caminho que levávamos e, com 
outro salto brusco pretendeu atingir o serviçal que agilmente se desviou vibran¬ 
do-lhe com 0 gume da catana uma formidável cutilada no pescoço^ junto à 
cabeça. Estonteado pela dor e espantado com o alarido dos restantes indígenas 
0 leopardo, roncando, meteu-se numa moita próxima dando-nos tempo para 
retroceder a tôda a pressa. 

Dois indígenas mais resolutos ainda me pediram uma arma para procura¬ 
rem 0 animal ferido (que nunca mais foi visto) pedido que recusei satisfazer, 

Ora, êste leopardo não havia sido ferido nem provocado; nem sequer se 
sabia ao certo onde parava. Quando muito, estaria esfomeado e atacou no jus¬ 
tificável receio de que lhe quiséssemos tirar o fruto de algum trabalho. 

Talvez se admirem os caçadores da «velha guarda» — que na Europa gozam 
um repoiso muito bem merecido— da relativa facilidade com que os caçadores 
de hoje vêem e matam os leopardos (e quem fala em leopardos fala em leCes, 
em guepardos (conhecidos cafrealmente nesta região por «Chingíiíngüi», etc. etc.). 

Também me não surpreende que, vivo e em plena selva, o grande Selous 
e 0 autor de «As Memórias dum Sertanejo>, só tenham visto um leopardo, 
cada. 

Actualmente, o interior da África cortado em tôdas as direcções por novas 
e boas estradas, facilita e proporciona grandemente o encontro com animais 
selvagens. De noite, especial mente, com carros silenciosos, é relativamente fácil 
encontrarem-se feras nas regiões onde elas abundam. 

Antigamente, sem meios fáceis de comunicação, tendo os caçadores que 
dispender grande energia para caminhara corta-mato em busca de caça, quando 
chegava o por do sol, só lhes apetecia descansarem nos seus improvisados 
acampamentos para, no dia imediato ao dealbar da aurora, recomeçarem as suas 
Fatigantes caminhadas. 

Ainda me recordo do tempo, em que um caçador, para visitar os «Tandos» 
da Gorongoza, tinha de vir da Beira a Vila Machado de combóio. Ali, se a 
caçada não tinha sido prèvíamente combinada, teria de aguardar o engajamento 
de carregadores e machileiros. Depois, distribuídas as cargas, escolhidos os 
machileiros, lá se metia a caminho do rio Piíngüè, que passava a vau, para Ir 
acampar ao Chitengo no Fim de fatigante jornada que, como é óbvio, se repetia 
para 0 regresso. Isto levava dias. 

Hoje, embora seja vedado caçar nos «(Tandos>, há muita gente que ali vai 
para presencear o maravilhoso espectáculo daquêle cenário onde a caça abunda 
por milhares de cabeças, Em todo o caso, essa gente, sai da Beira em automó¬ 


veis e, em poucas horas, está nos «Tandos», onde nem sequer falta um ótimo 
e confortável acampamento para os visitantes. 

De resto, nos tempos idos, os caçadores não dispunham, como hoje, de 
aparelhagem tão aperfeiçoada para a caça, especialmente das feras. De facto, 
hoje, um caçador completamente apetrechado que parte para uma excursão 
venatória- em África - dá a impressão de um «Ferro-Velho» ambulante, tal a 
profusão de instrumentos e bagagens, as mais variadas, que transporta. 

Tanto para a caça dos bichos como para a do homem, a argúcia e o enge¬ 
nho humano muito tem inventado, Santo Deus!... 

Antigamente, quando se pretendia matar um leão ou um leopardo, teria o 
caçador de fazer paciente e enervante espera, quer se tratasse de embuscada 
feita no local onde a fera havia deixado os restos da sua caçada-ou do seu 
roubo—,quer se tratasse de colocar, propositadamente, um antílope prèvia- 
mente morto, uma cabra ou qualquer outro animal como isca, no local da pas¬ 
sagem ou frequentado das feras. 

Multas vezes essas pacientes esperas não davam resultado, ou porque a 
noite demasiadamente escura não permitia ao caçador ver a fera que silenciosa¬ 
mente se aproximara, ou ainda porque esta, desconfiada, não aparecia no campo 
de tiro. 

Os tiros, de resto, tinham de ser dados relativamente muito próximo, a 
não ser que a noite, bastante luarenta, permitisse ver bem o campo de tiro num 
raio de razoável distância. Porisso, no geral, a relativa aproximação entre o 
caçador e a isca, permitia ao objecto da caça farejar o perigo e por-se a coberto 
» dêle. E isto, quando não sucediam, até, surprêsas muito mais desagradáveis e 
perigosíssimas. 

Hoje, com o auxílio das lanternas aperfeiçoadas que se colocam na cabeça, 
sôbre o frontal— lado esquerdo—, com o auxílio de uma correia ou tira de 
elástico, 0 caçador procura á-vontade a fera e vê, a grande distância, o alvo 
(especialmente os olhos). O foco luminoso passando sôbre a espingarda em 
posição de tiro, dá margem a ver-se distintamente a ranhura da alça, o ponto 
de mira e, finalmente, o alvo. 

Devo desde já declarar que não sou admirador dêste género de caçar, que 
considero Intimamente anti-desportivo e até perigoso. Possuo uma boa lanterna 
«Winchester», mas sòmente a uso como precaução contra os leopardos quando 
os cãis dão alarme. De facto, para os leopardos como aliás para tôdas as feras, 
os tiros têm de ser bastante certeiros para não haver conseqüências desagra¬ 
dáveis. E, a-pesar-de eu usar da maior prudência, já me sucedeu, com o segundo 
leopardo que matei de noite, não ter visado bem o alvo que se achava melo 
encoberto com uma árvore e, ao aproximar-me dêle julgando-o morto, êste, 






embora na agonia, com uma soberba patada ainda me arranhou o cano da bota 
alta. Meti-lhe nas fauces escancaradas a coronha da espingarda — que ficou 
marcada para todo o sempre —e acabei-o a tiros de revólver. 

Sâo bem compreensíveis os meus receios em caçar de noite: Em primeiro 
lugar a minha falta de vista que dia a dia se acentua e, em especial, porque 
entendo e acho bastante fatigante êste modo de caçar, além de, como disse, 
anti-desportivo e perigoso. 

O foco luminoso, constantemente projectado em frente e para os lados em 
busca de «olhos», não pode, de modo algum, permitirão caçador ver com aten¬ 
ção 0 caminho que trilha. Logo, ninguém está isento, antes são freqüentes os 
trambolhões quer se depare com um tronco caído ou com uma cova. As preo¬ 
cupações são constantes, o cansaço é maior tornando porisso a caçada muito 
mais fatigante. E isto, não contando já com alguma estimável cobra que inadver¬ 
tidamente se pise... 

Mas, há mais : Quem pelo hábito e pela prática não esteja apto a distin¬ 
guir bem 0 brilho, a côr, a distância entre os olhos, e bem assim tôdas as parti¬ 
cularidades do olhar nos diversos animais selvagens (o leopardo, por exemplo, 
não tem um fixar de pupila firme e fixo), pode sofrer graves dissabores e, por 
vezes até, cómicas decepções. 

Exemplo de uma decepção grave: Há cêrca de dois anos, uns caçadores 
que visitavam o baixo Moribane, tendo lobrigado uma porção de olhos que 
presumiam ser de lôbos, fizeram fogo, depois de se terem aproximado dema¬ 
siadamente dos animais. Â resposta aos tiros foi um medonho bramido: Eram 
cinco leões 1 

Exemplo de uma decepção cómica: Uns caçadores, em Chiraoio, tendo 
resolvido perseguir um leão que tinha matado várias cabeças de gado a um 
agricultor, meteram-se em automóveis que, em determinado ponto da estrada 
deixaram. Um dêles, tendo-se embrenhado atrevidamente no mato, deu várias 
voltas até que reparou, entre a folhagem, em qualquer coisa que brilhava.—É 
0 leâol—pensou —e vai de apontar cuidadosamente não fôsse a fera esca¬ 
par-se. Após 0 tiro, ouviu um barulho nada parecido com um bramir de leão, 
mas sim muito semelhante a ferragens caídas. Foi verificar: Era o cubo metá¬ 
lico da roda de um dos automóveis - que teve de pagar com língua de palmo,.. 

E, como êstes casos, muitos outros: Leões e leopardos mortos, tendo sido 
tomados por chacais e hienas; câis e gatos domésticos e até vitelos mortos, 
tendo sido tomados por leões e leopardos, etc. 

Mas, diga-se em abono da verdade: Graças às lanternas de caça, as feras 
hoje são mais perseguidas e mortas com relativa facilidade e freqüência. 


Se não fôra o receio de ocupar espaço na vossa Revista, com um assunto 
que talvez pouco interêsse, ou nenhum mesmo, possa ter, gostaria de terminar 
estas linhas com a descrição exacta das armadilhas em uso nesta região para os 
leopardos. É certo que elas não fogem, na descrição propriamente dita, às apon¬ 
tadas pelo autor de «As Memórias dum Sertanejo». Todavia seria interessante 
—eu assim o julgo — publicar os desenhos dos dispositivos que fecham a porta 
corrediça da armadilha com carácter permanente. 

Também não uso os cordéis aos gatilhos, nas armadilhas de espingarda. 

Em suma, quanto mais não seja, aproveitarão com êsses desenhos, os mui¬ 
tos caçadores que ainda ignoram o modo de fazer estas armadilhas. 

Se V. Ex.® achar estas linhas dignas de publicação, terei imenso gôsto, na 
primeira oportunidade, de enviar os desenhos a que faço referência. 

E, terminando por hoje, rogo o obséquio de me desculpar a má redacção 
desta prosa. V Ex.® far-me-á o obséquio de retirar as vírgulas que entender, as 
letras que julgar supérfluas e... colocá-las nos seus respectivos lugares. 

Sempre tive o máximo empenho em me fazer compreender mas, pararela- 
mente, tive sempre um invencível horror à gramática—como V. Ex.® está 
vendo! 

Com os protestos da minha maior consideração, tenho a honra de me subs¬ 
crever. 

De V. Ex.® Mt.® At.° Vndr. e Obg.® 
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A PESCA DO «CABINDA» 


O Cabinda... Perdoem-me a interrupção, mas julgo conveniente pri¬ 
meiro explicar-lhes duas cousas. A primeira, é que cabinda era o nome 
que se dava aos remadores em Loanda, que podiam ser tanto de 
Cabinda como eu sou do japão; e a segunda, que êste que vos apresento, 
sendo branco como qualquer de nós, era «Cabinda» por alcunha, que êle, creado 
na Madragôa, na gandaia da Ribeira, era bem varino demais para ser africano. 

Delgado e sêco, como bom marítimo, remexido e espalhafatoso como autên¬ 
tico filho de tal raça, com um barrete a sujeitar-lhe a trunfa revolta, uma cami¬ 
sola de baetilha, a calça arregaçada e as pernas ao léo, estava mesmo ao pintar 
numa canôa da picada ou num bote cacilheiro. 

Se não estava por completo deslocado entre verdadeiros marujos, pois que 
da «Palmeia» recebera a rasoável instrução de marinheiro e na prática da mano¬ 
bra em anos de «alcache» sabia o suficiente para dar conta do seu recado, no 
entanto o seu elemento era aquêle. A faina do rio e da ribeira entre peixeiras 
e pescadores, estivadores e gente da lota. Varino até á medula, em físico e todo, 
em tipo e caracter, na exuberância de gestos e de palavrório, na ignorância e 
atrevimento, ali é que era o seu elemento. 

Que 0 nosso Cabinda era atrevido como um macaco. Para êle <não havia 
aranhas», que é como quem diz: não havia embaraços, Êle sentía-se capaz de 









udo, numa convicção muito firme das suas possibilidades. A santa ignorância 
é sem dúvida a mãi do arrôjo; e por isso, êle era arrojado no expontâneo da 
vaidade ancestral das cousas do mar. 

Sem nenhuma instrução, se ouvia falar de Bartolomeu Dias, de Afonso de 
Albuquerque, ou de Vasco da Gama, supunha que se falava dos navios que 
tinham êsses nomes, sem nenhuma noção dêsses vultos brilhantes da nossa his¬ 
tória. Mas se a maioria é assim, como poderia êle ser diferente ? 1... A culpa 
não é dêles mas de quem lhes não dá o ensino. 

Com uma meia dúzia de anos de profissão, já fizera umas estações nas 
várias colónias do Império ultramarino, de onde trouxera a alcunha, talvez por 
demasiada familiaridade com os pretos ou pelo seu hábito um tanto livre de 
andar com o dorso nu nas baldeações ou limpesas. Queria-se em liberdade de 
movimentos, e nisso, não há dúvida que se assemelhava não só aos cabindas 
mas a todos os pretos, como é bem sabido, 

Agora, ali na Guiné, em navio pequeno, com pouca gente, mais se eviden¬ 
ciava 0 seu feitio, na liberdade natural de navios daquele género e serviço. Êle, 
e 0 mestre, antigo gageiro da «Bartolomeu», eram as figuras características de 
bordo, na confiança de suas pessoas, no sacudido dos seus gestos e acções, na 
decisão impositiva das suas palavras. E, se havia obediência justa ao mando, 
havia também indiferença benigna e indulgente aos exageros da forma. Se tudo 
era fumo que imediatamente se dissipava, como fumo era tomado, que era o 
remédio mais eficaz para a paz e a harmonia necessárias. Que isso, afinal, 
ainda servia de diversão aonde tudo era monótono e sem variantes. 

Naqueles logares e naquele tempo, nada havia que pudesse chamar-se 
divertimento para nós, Um batuque de manjacos ou grumetes, se era magní¬ 
fico para êles, era estüpidamente enfadonho para um branco. Fóra do sentido 
de estudo de costumes e psicologia de selvagens, nada tinha de entretenimento. 
Antes vêr as danças dos nossos manjacos a bordo, nos seus saltos coreográ- 
ficos, um tanto parecidos com o fandango saloio. 

Quem ia para terra, se não ia à caça de aventuras negras de mal 
cheiroso perfume e futuras complicações de bem prejudiciais resultados, só 
podia ir para o estúpido prazer da embriaguês, meio propício de condução ao 
hospital e resultante inutilização para o serviço. Por isso, o que aparecia a que¬ 
brar a monotonia existente, aproveitava-se, visto que era gratuito e dado de 
boa vontade. 

O Cabinda, pois, se não tinha aranhas fôsse para o que fôsse, também as 
não tinha para se divertir. Se ia para terra, andava tudo numa poeira com êle 
que nem na sua Madragôa buliçosa e insaciável de movimento. Metia-se nos batu¬ 
ques, fazia-se de gôrra com as beldades de asseivajada plástica, atirava-se aos 
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líquidos que se lhe deparavam, de fabricação civilizada ou selvagem, brancos 
ou de côr; enfim, um regabofe completo que só terminava num «entêrro de 
corpo à terra». 

Se ficava a bordo, não parava inactivo: Eram «records» de natação, em 
despique com os remadores que se deixavam interesseiramente vencer, para abi¬ 
charem um «mata-bicho» em ocasião oportuna; eram espaventosos passeios no 
escaler, a bordejar por aquelas bonançosas águas de Bolama, a manifestar a sua 
perícia de nauta arrojado e sabedor, entusiasmando-se a si próprio com as 
hábeis manobras; ou caprichosas pescas, em que prometia farturas-que os pei¬ 
xes se não dignavam confirmar, por não se prestarem a combinações. 

Naquele domingo, decidira-se por uma pesca. Andára-se por fora, comera-se 
demasiado de salgado, e... diacho, saberia bem comer um poucochinho de 
pescado fresco, vivinho a saltar. Aquilo era num pronto. Não pensassem no 
prato, que êle já vinha. 

Obtida a licença, saltou na embarcação com dois remadores e os preparos 
precisos para a almejada emprêsa, preparou a vela e, numa bordada feliz, lá 
se foi muito ancho e senhor de si. 

Cada qual, entregue aos seus afazeres, não pensou mais nêle. Quando 
viesse, ali se encontraria. As horas, porém, iam passando; a sopa estava pronta, 
e eram horas de comer; mas o tal prato fornecido pelo Cabinda é que não apa¬ 
recia. Por mais que se alongasse a vista pelas águas tranqüilas e se esquadri¬ 
nhasse as margens, não se descortinava o branco escaler nem a alva vela. 

O remédio era passar à refeição e contentar com o existente. Ali, não havia 
escassez. Se não havia o peixe fresco do Cabinda, havia a sopa pronta, havia 
conservas e fruta, e tudo ia bem. O caso deCaió, em inesperada demora e 
resultantes deficiências de comida, não se dava ali, com todos os recursos à 
vista. E tudo seguiu o seu curso normal, apenas com a preocupação pela 
demora inexplicável do ausente que, a-pesar-de tôda a sua «prôa», podia muito 
bem ter «feito da quilha portaló», ou ter arranjado alguma rascada com os pre¬ 
tos, em pesca diferente da que se esperava. 

E as horas, passando, trouxeram a noite, sem que do Cabinda houvesse 
novas nem mandados. Que teria sucedido àquele desalmado pescador das 
dúzias?!... 

Noite fechada, viu-se vir o escaler; e, quando atracou conduzido pelos 
remadores que não vinham muito firmes das suas pessoas, descobriu-se o Ca¬ 
binda prostrado no fundo entre as bancadas, inanimado, como um fardo. O que 
sucedera?!... 

Ora, 0 que sucedera 1 ... Como vira em terra um rancho de nepos que se 
banqueteava à sua moda e que convidava os remadores, compatrícios amigos, 







não estivera com mais aquelas e metera-se de gôrra com êles; como bom 
cabinda, comera e bebera de suas comidas e bebidas; para mostrar a sua supe¬ 
rioridade de branco resistente, bebera mais do que êles; e.ali estava 1,.. 
Tão superior que nem era dêste Mundo; pelo menos, por algumas boas horasI... 
E a pesca... tinha sido sd para êle que, com ela, bem se fartara!... 

Lisboa, Maio de 1939 . 
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^ POEMAS fK 
£ X Ó 7ÍC OS 

FULA DE BAFATÁ 


Fuk de Bafatá, 6 quitandeira: 
ique vendes na quitanda? 

Teus olhos iluminam toda a feira, 
fula de Bafatá, ó quitandeira 
de tez cetinea e branda... 

Sob 0 pequeno alpendre do mercado, 
mil coisas tu empilhas. 

Da tua voz cantante enleva o brado... 

Sob 0 pequeno alpendre do mercado, 
a todos maravilhas... 

A feira é uma assombrosa sinfonia: 
vozes, risos, clamores... 

Há calor, confusão e alegria, 

A feira é uma assombrosa sinfonia 
de tons perturbadores... 

Régulos ricos, marabás solenes 
suas galas pompeiam. 

Moleques nús brincam ao Sol, infrenes. 
Régulos ricos, marabás solenes,, 
vagarosos, passeiam. 

Acocorados, feiticeiros moiros 
predizem bons futuros: 

«Terás muitas mulheres, muitos tesoiros...» 
Acocorados, feiticeiros moiros 
regougam esconjuras, .. 
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De barrete encarnado e calças brancas, 
mandigas de ar sensual 
assoalham, rindo, a vida das «tabancas». 
De barrete encarnado e calças brancas, 
dão cor ao arraial 

Exótica e ruidosa, esplende, ali, 
a Guiné muçulmana. 

Tôdü a gente apregoa, fala ou ri. 

Exótica e ruidosa, esplende ali, 
tôda a vida africana. 

Retintos negros tangem «halafon», 
em ritmo singular, 

Outros gozam, extáticos, o som... 

Retintos negros tangem «balafon», 
incitando a baüar... 

África, Oriente, jque mistura estranha 
ali se patenteia! 

Bazar de côr’s que em côr^s se desentranha. 
África, Oriente, [Que mistura estranha 
de mil encantos cheia! 

Fula de Bafatâ, ô quitandeira 
de pele acobreada; 

és tu quem dá mais cor, mais luz à feira. 
Fula de Bafatá, ó quitandeira: 
ninguém te compra nada... 

Os teus cabazes Hnda estão pejados 

de coisas tentadoras; 

mancarra, açúcar, frutos empilhados. 

Os teus cabazes %da estão pejados 
— e vão passando as horas... 

Judeus, sírios e moiros, nos bazares, 
azafamam^se todos. 


Vendem panos de cor, lenços, colares. 
Judeus, sírios e moiros, nos bazares, 
ganham dinheiro a rodos. 

Fortes perfumes e fartum de suor 
na feira tudo os gera... 

A algazarra prossegue em «dó maior». 
Fortes perfumes e fartum de suor 
adensam a atmosfera... 

Tu continuas, fula cor de cobre, 
acocorada, a ver 

se alguém se abeira da quitanda pobre... 

Tu continuas, fula côr de cobre, 
à espera de vender... 

E 0 «balafon» não pára de soar 
e a multidão de rir... 

Retinem gritos e pregões pelo ar. 

E 0 «balafon» não pára de soar 
e 0 som de retinir... 

Masca-se cola e fuma-se cachimbo, 
por todos os recantos, 

A poeira e o fumo formam denso nimbo. 
Masca-se cola e fuma-se cachimbo, 
com lascivos quebrantos. .. 

Tu %da esperas, fula de olhos lindos, 

que a multidão te leve 

bananas, mangas, cocos, tamarindos. .. 

Tu *inda esperas, fula de olhos lindos, 
e dentes côr de neve... 

Ninguém te leva nada... Ê grande a feira, 
fula de Bafatá... 

iNão apregoes mais, ó quitandeira! 
Ninguém te leva nada... É grdnde a feira... 
jNão te amofines, vá! 









Reluzem, muito negros, corpos nús 
de lutadores bravios. 

Senegaleses vendem o cuscuz. 

Reluzem muito negros corpos nús 
dos atletas gentios. 

Formas esculturais surgem, na praça, 
de negros dançarinos. 

Há danças com violência, outras com graça. 
Formas esculturais surgem na praça, 
perfis rudes ou finos. 

Pulam garotos, nús e descuidados, 
sob 0 olhar maternal. 

Há mendigos leprosos e chagados. 

Pulam garotos, nús e descuidados, 
em torno do arraial. 

Arranca o Sol revérberos de chama 
da feira colorida, 

caleidoscópio que o fulgor inflama. 

Arranca o Sol revérberos de chama ... 

0 quadro tem mais vida. 

Essa vida fremente e pinturesca 

das feiras tropicais, 

pintura sempre viva e sempre fresca. 

Essa vida fremente e pinturesca 
que, ali, se exibe mais. 

^Porque persistes, quitandeira fula, 
na quitanda em ficar? 

Teus frutos a ninguém despertam gula... 
iPorque persistes, quitandeira fula, 
se ninguém quer comprar? 

Fula de Bafatá, ô quitandeira: 
ique luz teus olhos têm! 

Ninguém fez caso deles... Deixa a feira... 
Fula de Bafatá, ó quitandeira: 
iquero comprar 4 os! Vem,,. 
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SERTÃO 

Balaios à cabeça, 

elas marcham, seguras, pelo trilho, 

a caminho da «embala». 

0 Sol envolveras todas no seu brilho, 
como que as veste de oiro, 
doirada lhama sobre setim preto... 

Uma é jovem, esbelta, escultural; 
tanga de casca de árvore, a mostrar 
a esplêndida nudez 
da epiderme retinta; 
os olhos de veludo a cintilar; 

0 seio erecto; 

0 piso leve, grácil, natural 
A outra é velha, magra, tanganheira; 
a tez já desbotada, 

da côr da tanga que lhe pende à cinta; 

0 olhar já frio, inexpressivo e quieto; 

0 passo claudicante; 

vida, ü-final, nü fase derradeira... 

Uma graciosa, desenvolta e linda, 

— mocidade soberba e triunfante; 
a outra ossuda, feia, encarquilhada, 

— farrapo humano ao Sol a bambolear... 

Na carapinha encanecida, a aquinda» 
não cessa de oscilar... 

Em torno é tudo côr; 
é tudo som, em torno; 
mas côr pronunciada e som discreto,. . 

Tíículas, mafumeiras, 
molembas e gongueiras 
verdecem, nessa breve Primavera 
de mádido esplendor, 
que mal bafeja 0 mato 
com 0 seu sôpro morno. 

E cactos'Candelahros e piteiras 
juntam seu verde baço 
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ao verde intenso do capim cheiroso, 

perfume r.ude para o rude olfato 

do indígena, do antílope, da fera, 

«Anduas» coloridas 

esvoaçam alto, 

matizando o cobalto 

do céu límpido, imenso, luminoso.,. 

E as duas, de balaios à cabeça, 
pelo oiro em pó do mesmo Sol vestidas, 
seguem com rumo à aldeia, 

Uma é linda, a outra é feia; 
uma é airosa e firme no seu passo, 
toda curvada, a outra, em jeito lasso 
de quem andou horas sem conta, a fio,,. 
Crocitam corvos, pretos como elas. 
Zunem insectos de élitros brilhantes. 
Tudo e som, tudo é cor, no céu, no chão, 
E elas seguem o trilho, tagarelas, 

0 torso nú, suado e luzidio. 

De frutos levam suas «quindas» cheias. 
Lá vão andando, alheias 
à beleza e à grandeza do sertão,., 

(Do livro em preparação «Poemas Exóticos») 
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Pldníds de algumas [oríâlezds 
do Eslddo dd índia 

na iconografia portuguesa dos séculos XVI e XVII 

1 - Demonstração da Serra de Asserim, gravura reproduzida do «Breve 

tratado ou epílogo de todos os vice-reis que tem havido no Estado da 
índia», de Pedro Barreto de Resende.~1ó35. 

2 — Planta da fortaleza de Baçaim, gravura reproduzida do «Breve tratado 

ou epílogo de todos os vice-reis que tem havido no Estado da índia», 
de Pedro Barreto de Resende. —1635. 

3 — Planta de Ormuz, do «Livro do Estado da índia Oriental», de Pedro 

Barreto de Resende. 

4 Tavoa da cidade e fortaleza de Dio. Reproduzida do «Roteiro de Goa 
a Dio, de D. João de Castro». -1538-39. 

5 — Malaca. Reprodução das «Lendas da índia», de Gaspar Correia, 

5 _ Malaca. Reproduzida do «Livro do Estado da índia Oriental», de Pedro 
Barreto de Resende,-1646. 
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-Grémio dos Armazenistas de Mercearia— 

Não pode parecer deslocada, dentro do âmbito de propaganda qiie se propôs 
«G Mundo Português, esta rápida síntese da acção de um dos mais importantes orga¬ 
nismos que constituem as células bases do sistema corporativo nacional. 

Por isso trazemos hoje ao conhecimento dos nossos leitores o que têm sido as 
realizações daquela organização, quer no campo económico, quer no campo social, 

SECTOR ECONÓMICO 

O Grémio dos Armazenistas de Mercearia, controlava até há pouco tempo, ape¬ 
nas 0 comércio de bacalhau e arroz. Com o deflagrar da conflagração europeia, o 
Govôrno viu. a necessidade de fazer vigiar o comércio de outros produtos, e, verifica¬ 
das as provas dadas por aquêle organismo, fez remodelar a sua lei orgânica, pondo 
sob a sua alçada, além do comércio de bacalhau e arroz, o do açúcar, sabão, massas 
alimentícias, grão e feijão, café e cacau. 

Medida de excelente oportunidade, evitou ela a especulação dos preços daque¬ 
les produtos, cujos prenúncios já se faziam sentir e que havia a todo o transe de pôr 
têrmo. 

Por isso se observa hoje que, a pesar do aumento de certas matérias primas o 
preço do arroz se mantém ainda como há três anos. O mesmo se pode dizer do baca¬ 
lhau, cujo aumento de preço se limitou ao adicionamento do seguro de guerra, e que 
no preço de venda ao público se pode considerar insensível. 

O preço do açúcar, por sua vez, cuja curva ascendente de agravamento já se 
fazia notar, foi também estabilizado, de forma a que o público possa ter a certeza da 
normalidade de fornecimentos, a um preço perfeitaraente acessível, sem a necessi¬ 
dade de antipáticos rateios que tiveram lugar a-quando da Grande Guerra de 1914. 

Estão presentemente em estudo os sistemas de venda dos restantes produtos 
regulamentados, e tudo faz prever que num futuro próximo estará devidamente salva¬ 
guardado 0 interêsse nacional, no sector relativo à alimentação pública. 

SECTOR SOCIAL 

Não é menor 0 carinho com que 0 Grémio trata todos os assuntos de caracter 
social, que a pouco e pouco vão constituindo uma série de realidades práticas, já hoje 
muito de admirar, 

Assim, independentemente dos donativos a instituições de beneficência pública 
e particular, que ascendem a algumas dezenas de milhar de escudos anuais, 0 Grémio 
celebrou, com seis .Sindicatos Nacionais, Contractos Colectivos de Trabalho, melho¬ 
rando por esta forma os ordenados do pessoal dos agremiados, fixando-lhes remune¬ 
rações mínimas, concedendo-lhes férias pagas, etc. 

Como resultado dêstes contractos colectivos, está já em efectivaçâo a Caixa Sin¬ 
dical de Previdência, cujas reservas montam hoje a mais de mil contos, a qual garan¬ 
tirá, aos mesmos empregados, assistência médica, subsídios na doença e invalidez, e 
pensões de reforma. 

Pelo relatório do Grémio do ano de 1939, que temos presente verificámos ainda 
que êste organismo contribuiu, durante aquêle ano, para as casas dos pescadores, com 
a verba de 125.000I00, e com igual importância para as Casas do Povo das regiões 
orizícolas. 

Por último, e por merecer especial relévo, citamos 0 projecto, em estudo, de 
casas económicas destinadas aos empregados dos sócios daquela organização, que 
dentro de pouco tempo se espera pôr em execução. 

Àqueles que, porventura se interessam pelo estudo das organizações corporati¬ 
vas do país, aconselhamos a que colham elementos junto do Grémio citado que, sem 
desdouro para qualquer outro, pode e deve considerar-se um dos mais integrados na 
doutrina do Estado Novo Português. 






mobílias modernas 

MOBÍLIAS DE ESTILOS 
CARPETES NACIONAIS 
e Iodos os móveis e adornos 
que são necessários para 


"«cessar,os pa 
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PREÇOS MODERADOS 
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Â I ¥ Á Ê Ú PINIO 

ASSINATURA: 
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PORTUGAL. 115$00 
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v^ompannia v^oioniai ae i^avegaçao 


CARGA 


P A S S A G 


Carreira rápida da Cosia Oriental 

Saídas de Lisboa no 2.° sábado de cada mês, pelos 12 horas, com 

escala por; Funchal, S. Tomé, Zaire, luanda, Pôrfo Amboim, lobifo, Mossâme- 
des, lourençõ Marques, Beira e Moçambique, e para os demais poríos da Cosia 
Ocidenial e Oriental, sujeilo a baldeação em Luanda ou iourenço Marques. 

Carreira rápida da Costa Ocidental 

Saídas de Lisboa no 3.” sábado de cada mês, pelas 12 horas, com 

escala por: S. Viceníe Praia, Príncipe,S. Tomé, Ambriz, Luanda, Pôrto Ámboim, 
Novo Redondo, Lobito e Benguela, e demais porlos da Costa Ocidental, sujeito a 
baldeação em Luanda. 

Carreira da Guiné 

Saídas de Lisboa de 40 em 40 dias, pelas 12 horas, com escala por: 

Funchal, S. Vicente, Praia, Bissau e Bofama. 


LISBOA 

líjatíiiiíí VinjUse Míjrteiía, 

(à Rua da Alfândeg 

TELEF. 20052 


ESCRITÓRIOS: 


PORTO 




TELEF. 2342 


É um documentário precioso |||||| IIÍI 
que 0 íalentoso aulor soube, iili| iili| 
com arfe, pôr ante nossos 
olhos. Nêle se sente vibrar, ij||. jll 
num ritmo alucinante, a alma iiiik.Jiii 
enigmática dos filhos do Ce- 
leste Império, por vezes R LJ Y DE 
cruel, mas sempre poética I SANTELMO 


Vende-se em todas as livrarias e 
na Rua Almirante Pessanha, 3 e 5 
(Carmol, Lisboa - Telefone 27956 

SOCIEDADE INDUSTRIAL 
DE TIPOGRAFIA, LDA. 

^ Remetemos para todo o conti¬ 
nente, ilhas e colónias, ao preço 
de 10$00, acrescido dos portes. 
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E BENGUELA 


LOBITO 

Ligações da Kafanga com a Europa 

A mais curta estrada para a A[rica 
Central 


Distância via Lobito comparada com 


Distância a favor da via LobitO:578 milhas por 


Distância via Lobito comparada com via Cape Town: 

Distância a favor da via LobitO: 1.269 milhas por 
ferra e 1.450 por mar. Total: 2.719 milhas 




Sede em Lisboa: Larqo do Quintela. 3 










































RUA DOS FANQUEIROS, 7 li LISBOA // TELEFONES 9 0066 E 


Fáloca 4 papêl 

ili Afcibira 



Papéis para escrever 
Papéis para correspondência 
Papéis para livros comerciais 
Papéis imifações de «Coudié)) 
Papéis de impressão 
Papéis de côres para capas 
Affiches em cor e riscados 
Papéis Manilhas 
Papéis de embrulho «Krofl» 
Papéis de embrulho ordinários 
Carlolina Brislol, ele,, ele, 



eifi Isiiôs 


e papsiariai 


KPóaío mki j ífflA IA mkmmk, i5é a m / usboa 
























No seu próprio interêsse, 
mih-nos o mais breve possível. 



AUTO ELECTRICIDADE 

i. i. SlíVi 

ÁYENIDà 24 DE JULHO, 26-B 

(a 500 mefros do Cais do Sodré) 
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LISBOA 
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